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I'l.i/3 lie l ü i i les n ú m e r o i , 

c u . i i U s e g u n d o dtí la d e r e c h a . 

PRECIOS Y PUNTOS DE SUSCRICION: 

Murcia ( ¡ r s (rinie.sire: l u c r a 8, id id: 

en ia A d m i n i s t r a c i ó n ó imprpnl;i i l < ' e s ( e | ) e f i M i c . » 

A ñ o J!. Se p u b l i c a e n Murc ia los d í a s 5 , 1 0 , 1 5 . 2 0 , 2 5 y 3 0 d e c a d a m e s . 
i\H!n. 72. 

E muí POLÍTICO. 

furcia ol) dtí Mm de 1872 . 

Li£ mumz Y Las ULTIMAS ELÍGCIONES 

Se acerca el d ia d e la luc i ía e l e c ­
tora l : ei g o b i e r u o se j irepara v a l i é n -
d p s c de lo lojá l^á m j d i o á i p i j á su 
a l c a n c e sc e i i o n e u l r a p-ir.i I r i i n f a r 
d e l a o p o s i d o n , c o n o b j e l o d e a s e ­
g u r a r por m a s t i e m p o s u e s t a n c i a e n 
cl b a n c o a z u l . 

Nosotros p e r t e n e c i e n d o á e s a e s c u e ­
la e c l é c t i c a en p o l i l i c a , c u y a d o c t r i n a 
la c o n s t i t u y e el e l e m e n t o h i s tór i co y 
el e l e m e n t o l i l o só l i co . v a m o s á pedir 
a l p r i m e r o d a l o s a c e r c a d e l a s e l e c ­
c i o n e s p r e d e u c s o r a s á e s t a s , c o n o b ­
jeto de ver' A la . l i i z t |e n n a r a z o q 
fria y d e s i m p r o s i o n a b l e c o m o e s i m ­
p o s i b l e e n e l t erreno d e la m a r c h a 
r e g u l a r d e los a c o n t e c i m i e n t o s a u g u r a r 
nn baen r e s u l t a d o a lo.s lin es y p r o -
¡M>sJtos d e l m i n i s i e r i o . 

" S e Térit icaron l a s idecc ionos p a s a ­
d a s c u a n d o t o d o s l o s par t idos (pie c o n ­
t r i b u y e r o n - á ' la r e v o l u c i ó n , e s c e p l u a n ­
do á l o s r e p u b l i c a n o s , o s l a b a n e n uu 
solo g r u p o c o n o b j e l o do h a c e r f r e n ­
te ii l a s t e n d e n c i a s d e las o p o s i c i o ­
n e s . Aui i c l p a r l i d o p r o g r e s i s t a , e s e 
l i a n d o p o l í t i c o a d o r a d o r f erv i ente de l 
trad ic iona l h i m n o de R i e g o y d e la 
l i b e r t a d pt ib l ica i r a d u c i d a e n gr i t er ía 
p o p u l a r , n o h a b i a e s p e r i m e n t a d o la 
l e r i b l c e s c i s i ó n q u e h o y le d e v o r a , p u e s ­
lo q u e ni S a g a s t a , ni Zorr i l l a h a b i a n 
a u n r e ñ i d o l a ba ta l l a p a r l a m q n t a r i ? , 
q o e l o s s e p a r ó m á s t a r d e , "'"".r. 

\JX c o a l i c i ó n , e s a genuiíKi es[ire .sion 
d e la v o l u n t a d n a c i o n a l , n o es tab ; i 
tan a r r a i g a d a e n l r e l o s b a n d o s p o l i -
t icos c o m o hoy s e e n c u e n t r a . 

T o d o e s t o n o p u d o s i n e m b a r g o 
dar le un tr iunfo de l in i t ivo h l a s I H U Í S -

l o s de l g o b i e r n o , p u e s l o «]uo si e s t a s o b ­
tuv ieron u n a may(u-ia e n la c á m a r a , 
e n c o n t r a r o n frente á fronte u n a t a n 
r e s p e t a b l e m i n o r í a , ([uc l e s h i z o i m ­
p o s i b l e la d u r a c i ó n d e todo m i n i s t e ­
rio y q u e fué v e r d a d e r a m e n t e la q u e 
d i s p u s o en e l c o n g r e s o á m e d i d a d e 
s u c a p r i c h o . 

H o y n o s u c e d e e s t o ; h o y n o s o n 
s o l o l o s r e p u b l i c a n o s l o s q u o s e p a ­
rados do l o s (pie f o r m a n cl g o b i e r n o 
r e v o l u c i o n a r i o l u c h a n c o n t r a é l ; á m a s 
d e e s t o s e e n c u e n t r a e l par t ido p r o ­
g r e s i s t a ( h v i d i d o ; á l o s d e m ó c r a t a s fo.r-
m a n d ) uu g r u p o e n e m i g o c o n t r a e l 
g o b i e r n o ; á u n a c o a l i c i ó n fuerte y v i ­
g o r o s a y al p a i s , q u e si b ien c i i s\i 
g e n e r a l i d a d , n u n c a a p r o b ó l o s a c t o s 
d e los^ r e v o l u c i o n a r i o s , h o y c a n s a d o 
y a d e l a s p e q u e n e c e s y m i s e r i a s , q u e 
d e v o r a n l a s a l t a s r e g i o n e s d e s u s h o m ­
bres p ú b l i c o s q u i e r e l u c h a r d e u n a 

: m a n e r a fuerte y e n é r g i c a p a r a p r o b a r , 
e n las o p i n i o n e s de los d i p u t a d o s por 

; é l e l e g i d o s , s u m a r c a d a c o n i r a r i c d a d 
a l Orden d e c o s a s e x i s t e n t e s . 

. H o y si e l g o b i e r n o l o g r a o b t e n e r 
una , m a y o r í a , lo cua l e s sumanríeiUe 
difíci l , a u n a p e l a n d o á l o d o s lo r e ­
c u r s o s q u e al p o d e r s e le p r o p o r c i o ­
n a n , t e n d r á , y e s t o n p h a y q u o p o ­
nerlo e n d u d a , u n a m i n o r í a m a s r e s ­
p e t a b l e q u e la a n t e r i o r f o r m a d a por 
los h o m b r e s m a s e m i n e n t e s de lo.-, p a r ­
t idos c o a l i g a d o s , q u e lucharán s in un 

in.staiite d e treg i r i ui un m o m e n l o d e 
dó.-ícanso, por d e r r o l a r l a s c u e s t i o n e s 
q u e e l g a b i n e t e p r o p o n g a á la r e s o ­
l u c i ó n de l p a r l a m e n t o . 

E s u n a verdad d e m o s t r a d a por la 
his lor ia y pro fund; imcnte arraigad;i t a n ­
to e n l;i p ú b l i c a como e n la i n d i n i -
dual o p i n i ó n , q u e todo e n el m a n ­
d o n a c o , c r e c e , se d e s a r r o l l a y m u e ­
re . L a r e v o l u c i ó n de S e t i o m b r o n o 
p u e d e n e g a r s e ú c u m p l i r e s t a l ey t a n 
u n i v e r s a l c o m o c o n s t a n t e , s i e n d o l o s 
m o m e n t o s p r e s e n t e s e n l o s q u e t i e n e 
c a b i d a e l ú l t i m u e s t r e m o d e la v e r ­
d a d c o m o c i er ta y u n i v e r s a l p r e s e n ­
t a d a . 

H o y n o ie e s p o s i b l e o t r a c o s a 
p o r q u e t o d a s l a s i n s t i t u c i o n e s h u n u -
n a s c a m i n a n prec ip i ta< lamente á s u 
d e c a d e n c i a d e s d e el i n s t a n t e i n i s m o 
e n q u e la d i v i s i ó n p r o d u c e l u c h a s i n ­
ter iores e n SI .seno; q u e la r e v o l u ­
c i ó n í i s lá e s p e r i m e n t a n d o e s a s ft.se.i« 
s i o n e s q u e la d e v o r . t u , .se e n c u e n t r a 
e n l a c o n c i e n c i a d e todos ; l o d o s , a b ­
s o l u t a m e n t e l o d o s h e m o s p r e s e n c i a d o 
y e s l a m o s o b s e r v a i u l o e.sa l u c h a q u e 
d e n i r o d e s u s e n o s e a g i t a y q i i e 
la t i e n e e n u n a c o n m o c i ó n c o n s t a n ­
te , v i e n d o á m a s d e o s l o u n a f o r ­

m i d a b l e o p i n i ó n (pie t i e n d e á a n i q u i ­
lar la . 

L a c o a l i c i ó n na.-i(uia! e s hoy e l a r i e ­
te d e m o l e d o r d e s u s m u r a l l a s ; sus 
fuertes g o l p e s no e s p o s i b l e q u e lo:j 
res i s ta un edif icio m i n a d o por s u s c i ­
m i e n t o s : la r e v o l u c i ó n est . i p r ó x i m a 

ser u n a p á g i n a e n la historia.. 


